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Beach Soccer

Brasil enfrenta Suíça no fim de semana
em confronto repleto de curiosidades

Brasileiros e suíços já se enfrentaram na China, em estação de trem, em arena de tênis e ‘até’ em final de Copa do Mundo FIFA. Seleção Brasileira,
invicta há 49 partidas, encara europeus no Desafio Internacional 2018 com retrospecto impecável de 14 vitórias em 14 jogos

Datinha  acerta uma bela bicicleta diante do adversário em
Dubai, no jogo de 2012

A Suíça é uma velha co-
nhecida dos brasileiros. No
histórico de confrontos en-
tre o Brasil e o rival europeu,
são 14 jogos e 14 vitórias
verde-amarelas, mas com
histórias curiosas que vão
além dos bons resultados.
Invicta há 49 partidas, a Se-
leção Brasileira, atual penta-
campeã da Copa do Mundo
FIFA (2017-2009-2008-
2007-2006), enfrenta os su-
íços neste fim de semana em
dois jogos, no sábado, dia 27
(às 11h30min no horário de
Brasília), e no domingo, dia
28 (às 10h30min no horário
de Brasília), pelo Desafio
Internacional de Beach Soc-
cer 2018, nas areias da praia
do Gonzaga, em Santos (SP).
Mas jogar na praia acaba sen-
do algo ‘comum’ em meio ao
retrospecto das duas sele-
ções... Abaixo alguns núme-
ros e curiosidades que cer-
cam esse confronto.

- Em 14 jogos diante dos
suíços, o Brasil está invicto e
marcou 109 gols, sofrendo 55;

- A maior goleada foi jus-
tamente no primeiro con-
fronto, por 13 a 2, no Mun-
dialito de Figueira da Foz
(Portugal), em 2001;

- Em 2007, Brasil e Suí-
ça se enfrentaram na inaugu-
ração da quadra de beach soc-

cer na sede da FIFA, em Zuri-
que (Suíça). Vitória verde-ama-
rela por 8 a 7;

- Até hoje, apenas dois con-
frontos no histórico de Copa do
Mundo FIFA, ambos em Dubai-
2009 (Emirados Árabes): 4 a 2
pela fase de classificação e 10
a 5 na final, resultado que va-
leu o tetracampeonato invicto
do Brasil;

- Este será o quinto duelo
entre brasileiros e suíços no
Brasil, sendo o segundo em
Santos: 12 a 2 (Campeonato
Mundial 2004 / Rio de Janei-
ro), 7 a 5 (Costa do Sauípe-BA
2010), 6 a 4 (Copa das Nações
2013 / Santos-SP) e 6 a 4 (Copa

das Nações 2014 / Recife-PE);
- Dubai já recebeu quatro

duelos entre brasileiros e suí-
ços: duas vezes pela Copa do
Mundo FIFA e outras duas pela
Copa Intercontinental Dubai
(2011 e 2012);

- Em 2010, Brasil e Suíça
se enfrentaram no ‘The Dubai
Rematch’, espécie de ‘revan-
che’ da final do Mundial 2009,
nas areias da Costa do Sauípe
(BA). O jogo foi disputado na
arena central do Brasil Open de
Tênis, adaptada e preparada
para o beach soccer. Vitória
verde-amarela por 7 a 5;

- Estação Central de Trem
de Zurique...  Também recebeu

jogos entre brasileiros e suí-
ços. Em 2008, o espaço foi
transformado em arena, com
vitória da Seleção Brasileira
por 8 a 7. O sucesso do even-
to fez a organização promover
novo confronto,  em 2009,
com nova vitória verde-amare-
la (8 a 6);

- O jogo mais recente foi
muito especial. Em dezembro
de 2017, Brasil e Suíça fizeram
história e jogaram pela primei-
ra vez em areias chinesas, se
enfrentando pelo Grand Prix
Internacional, em Quanzhou.
Vitória por 10 a 3;

Sob o comando de Gilber-
to, o Brasil disputou 11 com-
petições e está invicto com 11
títulos: Grand Prix Internacio-
nal 2017 (Quanzhou-China),
Copa Intercontinental 2017
(Dubai-Emirados Árabes), Liga
Sul-Americana Zona Norte
2017 (Lima-Peru), Copa do
Mundo 2017 (Nassau-Baha-
mas), Mundialito de Portugal
(Cascais-2017), Eliminatórias
Conmebol 2017 (Assunção-
Paraguai), Copa América 2016
(Santos-SP), Copa Interconti-
nental 2016 (Dubai-Emirados

Árabes), Mundialito Bra-
s i l  2016  (San to s -SP) ,
Mundialito Cascais 2016
(Cascais-Portugal) e Sul-
Americano 2016 (Vitó-
ria-ES).

Abaixo a relação de con-
vocados.

Goleiros -  Mão (Sam-
paio Corrêa-MA) e Rafa-
e l  Pad i lha  (Vasco  da
Gama-RJ)

Defensores - Bruno Xa-
vier (CTM Missão-ES), Fi-
lipe (Delta Saratov-Rússia),
Fernando DDI (Corinthians-
SP), Luquinhas (Vasco da
Gama-RJ) e Antônio (Vasco
da Gama-RJ)

Atacantes -  Neli to
(Lokomotiv-Rússia), Dati-
nha (Sampaio Corrêa-MA),
José Lucas (Sambenetesse-
ITA), Lucão (Vasco da
Gama-RJ) e Rafinha Amo-
rim (Vasco da Gama-RJ).

A Seleção Brasileira tem
patrocínios de Ultrafarma /
Sidney Oliveira e Nike, e
apoios de Confederação
Brasileira de Futebol (CBF)
e Marinha do Brasil.
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Os três desembargadores da
8ª Turma do Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região, em
Porto Alegre, votaram  na
quarta-feira (24) pela manuten-
ção da condenação do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va no caso do triplex no
Guarujá, no São Paulo. Os
magistrados negaram o recur-
so da defesa de Lula contra
sentença aplicada pelo juiz Sér-
gio Moro, em primeira instân-
cia pelos crimes de corrupção

passiva e lavagem de dinheiro.
O presidente da turma, Le-

andro Paulsen, proclamou o re-
sultado e a sessão foi encerrada. 

Os desembargadores enten-
deram que a sentença de Moro
é válida. E também aumenta-
ram a pena do ex-presidente de
9 anos e meio de prisão para
12 anos e 1 mês de prisão
em regime fechado pelos cri-
mes citados, acolhendo pe-
dido do Ministério Público
Federal (MPF).       Página 4
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Cidade de São Paulo

O jornal “O DIA”, que em abril
completará 85 anos da sua funda-
ção, publicando - literalmente - as
histórias da cidade de São Paulo, é
parte integrante da história da mai-
or e mais importante cidade brasi-
leira e sul-americana. Tanto é, que
a Câmara [dos vereadores de São
Paulo] vai homenagear “O DIA”
com a maior distinção para as ins-
tituições que - literal e diariamen-
te - são a história viva da cidade
que faz 464 anos: a Salva de Prata.
A solenidade deve ser dar no mês
de abril [data da fundação em
1933].

Dizer que, de modesta vila [até
que a imigração principalmente de
italianos no final do Século 19

transformasse a economia e com
ela a política brasileira e mundial
via cultivo e exportação do café],
a cidade de São Paulo não jogava
na ‘Série A’ das cidades litorâneas
que já tinham avanços culturais pro-
porcionados por Portugal [Salva-
dor na Bahia e Rio - Capitais] e pela
Holanda no Recife [Pernambuco]
é chover [e como chove] no mo-
lhado. Fazer um corte social so-
bre quem somos e como somos
[via misturas raciais de cromosso-
mos] também é meio que reinven-
tar a roda. Voltar a bater na tecla da
revolução [guerra civil] por uma
Constituição [1932] é também um
filme muito pouco ‘assistido’. Or-
gulhar-se de ser a locomotiva, com

maior PIB do Brasil e um dos mai-
ores do mundo, por conta de ter
rolado aqui a maior das revoluções
industriais da América Latina, dei-
xou de ser novidade desde o Sécu-
lo passado. Ter tido o 1º preto [se-
gundo o IBGE] a ser prefeito - Pau-
lo Lauro - nos anos 1940, ainda que
indicado pelo interventor e depois
lendário governador Adhemar de
Barros, já não é lembrado nem por
‘professores’ de histórias. Ainda na
política, ter tido a 1ª mulher, nas-
cida no Nordeste, eleita prefeita -
Erundina - e depois uma sucessão
de filhos de imigrantes libaneses
[Maluf, Curiati, Kassab e Haddad]
não mudou o que pensa o mix de
populações [brasileiros de norte a

sul, leste a oeste, agora mescladas
com coreanos e chineses, além
dos sul-americanos, em especial
bolivianos]. Tanto é verdade, que
elegeu ineditamente desde 1985
[volta das eleições diretas] um pau-
listano que se dizia gestor e não
política. Aqui, aonde até os judeus
não se sentem ameaçados, não só
somos um corte social da huma-
nidade, como podemos ser o em-
brião de uma Nação [nenhum país
é Nação com cerca de meio Milê-
nio]. Como a cidade leva o nome
de Paulo [ex-Saulo], cremos que
pelo menos parte de seu povo pos-
sa ser uma benção - em Jesus [o
Cristo] - Criador, Provedor e Man-
tenedor do Universo.

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

20º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Manhã Tarde Noite

29º C

20º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

31º C

21º C

Domingo: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

30º C

22º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens e
pancadas de chuva
à tarde. À noite o
tempo passa a chu-
voso.

Previsão do Tempo

Quinta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

29º C

21º C

Febre amarela: ministério
confirma 130 casos e 53

mortes em três estados e no
Distrito Federal

Tesouro Direto registra
recorde de investimento com

R$ 19,438 bilhões

Balanço divulgado na quarta-
feira (24) pelo Ministério da Saú-
de informa que foram confirma-
dos 130 casos de febre amarela
no país entre julho de 2017 e ja-
neiro deste ano, sendo 61 em São
Paulo, 50 em Minas Gerais, 18 no
Rio de Janeiro e um no Distrito
Federal. A pasta confirmou ainda
53 óbitos pela doença, sendo 24
em Minas Gerais, 21 em São Pau-

lo, sete no Rio de Janeiro e um
no Distrito Federal.

Os números foram apresen-
tados durante videoconferência
entre o ministério e representan-
tes estaduais e municipais de São
Paulo, do Rio de Janeiro e da
Bahia, onde serão realizadas
campanhas de vacinação contra a
febre amarela com uso de doses
fracionadas.                  Página 4

O Tesouro Direto fechou o
ano de 2017 com recorde em
investimentos, registrando 2,17
milhões de operações e aplica-
ções de R$ 19,438 bilhões, de
acordo com balanço divulgado
hoje (24), em Brasília, pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional.

Em média, ao longo do ano,
75,9% dos investimentos foram
em valores até R$ 5 mil e 50,6%
até R$ 1 mil.

As participações dessas fai-
xas de aplicação atingiram os
maiores patamares desde o iní-
cio da série histórica.  Página 3
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H O M E N A G E M

Pela 1ª vez esta coluna diária de política [há 25 anos publi-
cada diariamente no jornal “O DIA” - que completa 85 anos de
fundação no próximo mês de abril e clipada nos universos da
política do Estado de São Paulo], posta uma foto clássica da
cidade de São Paulo, que comemora seus 464 anos de funda-
ção. Trata-se ...  

P A R A 

... de uma das obras de arte do companheiro jornalista LUIZ
ALBERTO DE OLIVEIRA FRANÇA, hoje integrante da Comuni-
cação da Câmara de vereadores de São Paulo. Repórter fotográfico
há quase 40 anos, brilhou em Veja, Exame Informática, Vip, Play-
boy [Abril]; foi editor em Superhiper, Carga e Quatro x Quatro;
fotografou ...    

U M 

... pra jornais e revistas especializados em telecomunica-
ções; realizou trabalhos pra Agência Triade Publicidade; do-
cumentou pras indústrias Brapelco, Bematec, Tintas Coral, e
Daruma Orga; fez imagens de comunicação corporativa pra
Rhodia; imagens aéreas pra Harrys, BCP, Telesp, Klabin, Ló-
gica América do Sul; ...  

G R A N D E  

... Trans Ultra. No Ministério das Relações Exteriores fez
assessoria de comunicação vinculada ao Instituto Rio Branco e
publicações [por exemplo da indústria  paulista] em revistas de
Comércio Exterior, participando com fotos nos painéis da Feira
de Hanover [Alemanha]; na Associação Brasileira de Supermer-
cados tem ...

A R T I S T A  

... trabalhos publicados nos Anuários Brasileiros]; na Limay
Publicidade e Editora atuou nas publicações da área da Saúde ,
via revistas Momento, Urológica [Pfizer], Escopia e Planeta Con-
sultório. Na Câmara Municipal de São Paulo desde 2014, LUIZ
FRANÇA vem construindo um outro olhar ao duro cotidiano da
política ...   

D E 

... Traz na ‘bagagem da vida’ uma leveza de espírito que ultra-
passa muito as meras luzes e sombras que vão compondo nossas
existências. Muito além da sua história profissional e suas for-
mações [fotos pra jornalismo, pra aerofotogrametria,
tecnologia industrial e publicidade / propaganda], o repórter fo-
tográfico dedicou ...  

S Ã O  P A U L O  

... alguns anos da sua existência pra construir e até resgatar as
imagens de quando o  Sindicato dos Jornalistas Profissionais [Es-
tado de São Paulo] tinha representação. Esta sua foto da cidade
de São Paulo é uma daquelas obras de arte que dispensam qual-
quer texto-legenda. Ela ‘fala’ sobre nossa natureza de gerar e
de matar ...     

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política de São Paulo”. Na Internet,
www.cesarneto.com.br foi pioneiro no Brasil. Nas Redes Soci-
ais, no Facebook Cesar Neto 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Uma programação ampla
para agradar todos os sentidos
será promovida na véspera e dia
do aniversário de 464 anos da
cidade de São Paulo
no Memorial da América Latina.
Tem feira gastronômica, musi-
cal, festa boliviana, escola de
samba, passeio de bicicleta e
exposições de arte popular e
contemporânea.

No dia 24 de janeiro, véspe-
ra do feriado, das 9h às 22h, na
Praça Cívica, a Festa dos Alasi-
tas é um dos marcos das tradi-
ções bolivianas, realizada todos
os anos no Memorial. O termo

denomina as miniaturas bolivia-
nas que simbolizam os desejos
materiais das pessoas.

No feriado, 25 (quinta), sá-
bado e domingo seguinte, na Pra-
ça da Sombra, tem a Festa do
Pastel, para degustar além do
salgado que dá o nome do even-
to, outros quitutes, incluindo
doces. Este ano, tem também a
escolha do melhor pastel. Além
da gastronomia, há apresenta-
ções do projeto Talentos do
Memorial, com variados ritmos
musicais.

Ainda no dia do Aniversário
de São Paulo, o Memorial tem a

oferecer a exposição de arte
popular América Florida, no Pa-
vilhão da Criatividade. Em outro
recinto, o Espaço Multiuso, a
exposição Rá-Tim-Bum, o Cas-
telo, continua em cartaz até 4 de
fevereiro com ingressos de R$
10 a R$ 20.

Também há a estreia da ex-
posição de arte contemporânea
Scapeland: Território de Trânsi-
to Livre, na Galeria Marta Tra-
ba, com a apresentação de tra-
balhos de 46 artistas brasileiros,
tendo como tema a paisagem
urbana.

A Escola de Samba Acadêmi-

cos do Tucuruvi faz uma prévia
do Carnaval, a partir das 14h e
promete sacudir o público com
uma apresentação que sai do au-
ditório Simon Bolivar até a Pra-
ça Cívica, onde a Ala das Baia-
nas repete a já tradicional Lava-
gem de Mãos, que se repete pelo
sexto ano consecutivo no Me-
morial.

Para terminar o dia, o Me-
morial da América Latina será o
ponto de partida e de chegada do
circuito de ciclismo noturno
do São Paulo Bike Tour que pas-
sa pelos pontos turísticos da ci-
dade.

PPP do Centro: obras de Residencial
Alameda Glete são entregues

A Parceria Público-Privada
do Centro segue oferecendo
benefícios e realizando obras
para recuperar a região do cen-
tro expandido. Na quarta-fei-
ra (24), o governador Geraldo
Alckmin e o secretário da Ha-
bitação, Rodrigo Garcia, com-
pareceram à cerimônia de en-
trega da obra do Residencial
Alameda Glete.

“Estamos na véspera do ani-
versário de 464 anos de São Pau-
lo e a melhor maneira de come-
morar é trabalhando com a cida-
de. Hoje entregamos, na Alame-
da Glete, 91 apartamentos novi-
nhos, uma beleza de imóvel, den-
tro do programa da PPP do cen-
tro”, comentou o governador
Geraldo Alckmin.

Além da entrega das 91 uni-
dades habitacionais de interes-
se social (HIS) da Alameda Gle-
te, mais três boas notícias refe-
rentes ao trabalho da parceria
foram anunciadas: o início da
revitalização da Praça Júlio
Prestes; a conclusão da restau-
ração das dependências internas
do quartel do 2º Grupamento do
Corpo de Bombeiros; e a data
para o sorteio de mais 961 mo-
radias da PPP.

“O objetivo é recuperar a re-

gião do centro expandido, tra-
zendo de volta as pessoas para
morarem aqui. Isso melhora tam-
bém a mobilidade, pois, à medi-
da que aproximamos o trabalho
da moradia, aperfeiçoamos a
questão do transporte”, comple-
tou Alckmin.

A PPP do Centro vem reali-
zando uma mudança urbanística
nas áreas de intervenção, com a
revitalização de espaços públi-
cos, a criação de áreas comer-
ciais e de serviços, além da res-
tauração ou criação de novas
edificações para equipamentos
públicos, como no caso da base
do Corpo de Bombeiros e da
Escola de Música Tom Jobim.

A iniciativas visam colaborar
com a requalificação da região
central e aproximar a moradia do
emprego e dos eixos de trans-
porte de massa e, com isso, re-
duzir o tempo de deslocamento
dos trabalhadores.

As primeiras 126 moradias
da PPP da Habitação foram en-
tregues em dezembro de 2016,
na rua São Caetano. Agora é a vez
da Alameda Glete. No Comple-
xo Júlio Prestes, estão em obras
mais 1.202 unidades.

A PPP do Centro prevê a
construção de 3.683 moradias,

com 2.260 habitações de inte-
resse social (HIS) – para famí-
lias que ganham de R$ 810 a R$
4.344 e com subsídio estadual
– e outras 1.423 de mercado
popular (HMP) – para famílias
com renda de R$ 4.344,01 a R$
8.100 e sem subsídio. Serão
destinadas 500 unidades de HIS
a famílias de baixa renda que fa-
zem parte de movimentos de
moradia.

Residencial da Alameda
Glete

O Residencial da Alameda
Glete tem 91 unidades habitaci-
onais de interesse social (HIS)
e seus moradores foram sortea-
dos em setembro de 2017. Tra-
tam-se de famílias com renda
entre R$ 810 e R$ 4.344.

O conjunto é composto por
uma torre única com sete pavi-
mentos além do térreo, onde
estão instaladas as áreas de con-
vívio, lazer e verdes. Das 91 uni-
dades, 35 são de um dormitório,
49 de dois e sete possuem dois
dormitórios e são adaptadas para
pessoas com deficiência.

Praça Júlio Prestes
Já a nova Praça Júlio Pres-

tes terá uma área de eventos com

capacidade para até 5 mil espec-
tadores, espaços para uso recre-
ativo e uso infantil, incluindo
um playground, além de nova
pavimentação, iluminação e mo-
biliário urbano. Haverá também
câmeras de vigilância. Tudo isso
realizado com o cuidado para
preservar a massa verde existen-
te no local e ainda plantando 19
novas árvores. O prazo para en-
trega das obras é abril de 2018.

Sorteio de 961 unidades ha-
bitacionais do Complexo Júlio
Prestes

Considerando a evolução
acelerada das obras da PPP do
Centro, será anunciado sorteio
de 961 unidades habitacionais a
ser realizado em março deste
ano, em complemento àquele
realizado em setembro de 2017.
Assim, no total, 1.292 famílias
estarão selecionadas para rece-
ber moradias da PPP.

Revitalização do 2º Grupa-
mento do Corpo de Bombeiros

As obras de restauração do
quartel do Corpo de Bombeiros
englobam pintura, recuperação
dos banheiros e telhados, novas
esquadrias, divisórias e pisos,
novas instalações elétricas e ins-
talação de sistema de ar condi-
cionado.

IPEM-SP autua postos de
combustíveis na zona leste da capital
O Instituto de Pesos e Me-

didas do Estado de São Paulo
(IPEM-SP) realizou, nesta se-
gunda-feira (22), na capital pau-
lista, mais uma etapa da “Opera-
ção Olhos de Lince”. Os fiscais
da autarquia do Governo Estadu-
al, que tem o objetivo de prote-
ger o consumidor, visitaram pos-
tos de combustíveis na Avenida
Marechal Tito, na zona leste.

Ao todo, as equipes verifica-
ram produtos em 14 estabeleci-
mentos e autuaram três deles
(21%). Quando são encontradas
bombas de combustíveis com in-
dícios de fraude, após a apreen-
são e interdição, os fiscais iden-
tificam qual é a permissionária
que presta serviço no posto.

Em seguida, é realizado um
levantamento das atividades da
empresa, não só no estabeleci-
mento visitado, mas em outros
locais. Caso seja constatada al-
guma irregularidade em relação
à prestação de serviços e ao não
atendimento ao Regulamento
Técnico Metrológico, será aber-
to um processo administrativo
que propõe o descredenciamen-
to da permissionária.

O posto com irregularidade
terá até dez dias para apresentar
defesa junto ao IPEM-SP. De

acordo com a Lei Federal 9.933/
99, as multas podem chegar a R$
1,5 milhão.

Fiscalização
Diariamente, as equipes do

IPEM-SP verificam as bombas
dos postos dos municípios do
Estado de São Paulo, por meio
das 14 regionais no interior, li-
toral e Grande São Paulo e mais
quatro nas regiões norte, sul, les-
te e oeste da capital.

De janeiro a outubro de
2017, durante as ações de roti-
na, o instituto fiscalizou 7.527
estabelecimentos do setor no
território paulista. Foram veri-
ficadas 112.903 bombas de
combustíveis, com 6.786 repro-
vações.

No combate às fraudes me-
trológicas, o IPEM-SP criou a
operação especial “Olhos de
Lince”. Em 2017, entre janeiro
e outubro, as equipes visitaram,
durante a ação, 317 estabeleci-
mentos, analisaram 4.594 bom-
bas e reprovaram 762 equipa-
mentos. No total, ocorreu a
apreensão de 317 placas, 293
pulsers e 15 fiações.

Integração
Para fechar ainda mais o cer-

co contra os fraudadores, o
IPEM-SP participou da iniciati-
va do Governo do Estado deno-
minada “De Olho na Bomba”,
que combate irregularidades em
combustíveis e a sonegação fis-
cal. Também integram a ação o
Procon, a Secretaria Estadual da
Fazenda, a Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), a Polícia Civil
e, no caso da capital, a prefeitu-
ra de São Paulo.

Quando encontradas fraudes
nas bombas de combustíveis, o
material coletado é periciado
em laboratório do instituto, com
emissão de laudo. Além de au-
tuar o estabelecimento, o IPEM-
SP apura a responsabilidade da
oficina encarregada da manuten-
ção dos equipamentos. Se for
comprovada a participação da
oficina na irregularidade, é re-
vogada a autorização de manu-
tenção dos aparelhos.

Guia
O IPEM-SP disponibiliza

para download o Guia Prático de
Consumo, que fornece dicas so-
bre o que observar na hora da
compra de produtos embalados,
têxteis, eletrodomésticos, itens
que devem trazer o selo do In-

metro e também a utilização de
balanças disponíveis em super-
mercados, padarias, açougues e
outros tipos de comércio. O
conteúdo pode ser acessado
no portal do IPEM-SP.

O instituto é uma autarquia
vinculada à Secretaria da Justiça
e da Defesa da Cidadania do
Governo do Estado de São Pau-
lo e órgão delegado do Inmetro.
Com uma equipe de fiscalização
formada por especialistas e téc-
nicos, realiza diariamente ope-
rações de fiscalizações rotinei-
ras em balanças, bombas de com-
bustíveis, medidores de pressão
arterial, taxímetros, radares, ca-
pacetes de motociclistas, pre-
servativos, cadeiras de carro para
crianças, peças de roupa, cama,
mesa e banho, botijões de gás,
entre outros materiais.

É papel da instituição prote-
ger os consumidores, de modo
que os compradores levem para
casa a quantidade exata de pro-
duto pela qual pagaram. Quem
desconfiar ou encontrar irregu-
laridades, deve recorrer ao ser-
viço da Ouvidoria, pelo telefo-
ne 0800-013-05-22, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h,
ou enviar e-mail para:
ouvidoria@ipem.sp.gov.br.

Inscrições abertas para comissões
julgadoras do ProAC

Estão abertas as inscrições
para entidades, movimentos e
fóruns artístico-culturais que
desejam participar do processo
de seleção das comissões julga-
doras dos 43 editais do ProAC.
Até o último minuto do primei-
ro sábado (3) de fevereiro as ins-
tituições podem participar da
seleção. As indicações podem
ser feitas por unidades sediadas
no estado de São Paulo e com
atuação em mais de uma região
do estado.

Inscrições estão abertas para
entidades e devem ser feitas ex-
clusivamente pela internet
(acesse o link aqui). Após a efe-
tivação do cadastro, será possí-
vel indicar até três profissionais
para o segmento que possua atu-
ação. Entidades que representem
legalmente seus integrantes em
contratos da Secretaria da Cul-
tura do Estado, como as coope-
rativas, não devem indicar mem-
bros de sua diretoria executiva.

Movimentos e fóruns sem

CNPJ, mas com comprovada atu-
ação em mais de uma região do
estado, podem participar do pro-
cesso exclusivamente pelo e-
mail proaceditais@sp.gov.br.
Devem constar uma breve des-
crição de suas atividades, a re-
gião de atuação, telefone e e-
mail de contato, juntamente
com as indicações de até 3 pro-
fissionais para o segmento. Os
indicados não podem ser propo-
nentes ou integrarem projetos a
serem apresentados em editais

lançados pelo ProAC em 2018.
As indicações não garantem

a inclusão automática nas co-
missões. A seleção final das co-
missões julgadoras, que contam
com cinco membros cada, será
feita pelo Secretário da Cultura
do Estado.

O membro que for selecio-
nado para fazer parte da comis-
são de seleção de projetos não
poderá ser proponente de ne-
nhum edital 2018, conforme
item I, 14 e item II, 5 – c e c.1;
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Tesouro Direto registra recorde de
investimento com R$ 19,438 bi

São Paulo, 25, 26, 27, 28 e 29 de janeiro de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (30/01),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

O Tesouro Direto fechou o
ano de 2017 com recorde em
investimentos, registrando 2,17
milhões de operações e aplica-
ções de R$ 19,438 bilhões, de
acordo com balanço divulgado
hoje (24), em Brasília, pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional.
Em média, ao longo do ano,
75,9% dos investimentos foram
em valores até R$ 5 mil e 50,6%
até R$ 1 mil.

As participações dessas fai-
xas de aplicação atingiram os
maiores patamares desde o iní-
cio da série histórica. De acor-
do com o Tesouro Nacional, es-
ses dados refletem o maior aces-
so dos pequenos poupadores ao
programa.

O Tesouro Direto é um Pro-
grama do Tesouro Nacional -
desenvolvido em parceria com a

Bolsa de Mercadorias e Futuros
e Bovespa (Bolsa de Valores de
São Paulo) - BM&F Bovespa -
para venda de títulos públicos
federais para pessoas físicas,
por meio da internet. Ele foi
criado em 2002 para democra-
tizar o acesso aos títulos pú-
blicos, permitindo aplicações
com apenas R$ 30.

O número de investidores
também bateu recorde em
2017, os cadastrados chega-
ram a 1,83 milhão e os inves-
t idores at ivos somaram
565.758. O balanço mostra
ainda que cresceu a participa-
ção feminina entre os investi-
dores cadastrados.

As mulheres representavam
24,11% do total de investidores
em dezembro de 2016 e passa-
ram a ser 27,51% em dezembro

do ano passado, atingindo parti-
cipação recorde.

Títulos remunerados por
índices de preços

Entre os títulos que com-
põem o estoque, ou seja, o total
daqueles que foram adquiridos e
estão vigorando, os títulos re-
munerados por índices de pre-
ços respondem pelo maior vo-
lume no estoque: 60,1%.

Em seguida, estão os títulos
indexados à taxa Selic, com par-
ticipação de 23,1% e os títulos
prefixados, com 16,8%.

Os títulos de prazo menor
são maioria (40,9%) e têm ven-
cimento entre 1 e 5 anos. Os tí-
tulos com prazo entre 5 e 10
anos correspondem a 37% e os
com vencimento acima de 10
anos, a 18,1% do total.

Cerca de 4% dos títulos ven-
cem em até 1 ano. O programa
atingiu, no ano passado, estoque
recorde de R$ 48,5 bilhões.

Aplicação líquida
Tesouro Direto fechou o

ano de 2017 com aplicação lí-
quida de R$ 2,88 bilhões, o que
significa que, no ano, as apli-
cações em títulos superaram os
resgates. 

O Tesouro fecha com aplica-
ções líquidas, apesar de, desde
agosto, registrar resgates lí-
quidos, quando os resgates
superam as aplicações. O ba-
lanço divulgado hoje mostra
que os resgates líquidos dimi-
nuíram para R$ 42,22 milhões
em dezembro, ante R$ 125,02
milhões em novembro.
(Agencia Brasil)

Arrecadação de royalties do petróleo
sobe 51,5% em 2017, informa CBIE

Os royalties do petróleo e
participações especiais pagos à
União, estados e municípios
cresceram 51,5% no ano pas-
sado sobre 2016, somando R$
26,89 bilhões. O dado consta de
pesquisa feita pelo Centro Bra-
sileiro de Infraestrutura
(CBIE), com base em informa-
ções da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e  Bio-
combustíveis (ANP).

Para este ano, o diretor do
CBIE, Adriano Pires, estima
que o crescimento da arrecada-
ção de royalties e participações
continue. A estimativa é que o
aumento fique em torno de
20%, disse Pires na  quarta-fei-
ra (24) à Agência Brasil. O
royalty é o valor pago pelas
empresas sobre a produção de
petróleo e depende de três va-
riáveis: preço do petróleo, pro-
dução e taxa de câmbio.

“A principal explicação para
o crescimento dos royalties em
2017 em relação a 2016 é o
preço do barril de petróleo que,
em 2017, voltou a apresentar
uma média próxima de US$ 60
o barril”, disse Pires. Em 2016,
a média ficou em cerca de US$

53 o barril.
A produção de petróleo in-

terna também contribuiu para o
crescimento da arrecadação. A
Petrobras, que continua sendo
a principal produtora no Brasil,
superou a meta que havia esta-
belecido no início do ano de
2,07 milhões de barris de pe-
tróleo por dia (bpd), atingindo
o recorde histórico de 2,15
milhões de bpd. “Isso também
ajudou”.

Projeção
No cenário traçado para

2018 pelo CBIE, o preço do
barril do petróleo no mercado
internacional vai continuar alto,
em torno de US$ 60 o barril,
“mas não vai ter um crescimen-
to tão grande como teve de
2016 para 2017. A produção, a
gente acredita que continua
crescendo um pouco. O que a
gente acha para 2018 é que va-
mos continuar tendo uma expan-
são dos ‘royalties’ e participa-
ções não tão acentuada mas, de
qualquer forma, a gente está pre-
vendo um ciclo no Brasil, nos
próximos quatro ou cinco anos,
de um crescimento da arreca-

dação de ‘royalties’ no país”.
De acordo com a análise, o

petróleo está entrando em um
ciclo de alta, com média de pre-
ço de US$ 70 para os próximos
quatro ou cinco anos. Também
em função da nova política de
petróleo no Brasil e da Petro-
bras, com Pedro Parente à fren-
te, o CBIE prevê crescimento
da produção de petróleo no
país. A perspectiva é de retorno
da arrecadação de royalties que
vai ajudar muito estados e mu-
nicípios produtores, em parti-
cular o Rio de Janeiro, que en-
frenta  fiscal sem precedentes.

Em relação ao câmbio, a ex-
pectativa é que não haverá des-
valorização forte do real frente
ao dólar nos próximos anos,
porque a economia brasileira
está voltando a crescer, da mes-
ma maneira que o petróleo está
elevando preço e produção. O
CBIE trabalha com um aumen-
to do Produto Interno Bruto
(PIB), que é a soma dos bens e
serviços produzidos no país, da
ordem de 3% este ano.

Adriano Pires afirmou que,
salvo se acontecer um evento
extraordinário, o câmbio tende

a entrar em uma certa estabili-
dade nos próximos anos, com
cotação entre R$ 3 e R$ 3,20,
“principalmente se a gente ele-
ger, em 2018, um presidente de
centro”. Caso isso ocorra, a va-
riável câmbio não vai ajudar
nem prejudicar no cenário eco-
nômico. “O câmbio vai conti-
nuar estável e pode até ser que
o real se valorize frente o dó-
lar”, apostou.

O diretor do CBIE reforçou
que o que vai influenciar no
crescimento do royalty é o pre-
ço do barril elevado no merca-
do externo e a ampliação da
produção. Pires observou ain-
da que as participações especi-
ais também ajudaram para o au-
mento da arrecadação em 2017.
Os campos de produção do pré-
sal, que produzem atualmente
cerca de um milhão de barris por
dia, o equivalente à metade da
produção nacional, foram leilo-
ados no governo Fernando Hen-
rique Cardoso, quando não ha-
via regime de partilha. “Esses
campos hoje pagam royalties e
PE. Por isso, também cresceu
muito (a arrecadação)”, con-
cluiu Pires. (Agencia Brasil)

Para elevar o grau de liqui-
dez, obter maior agilidade e re-
duzir eventuais riscos de merca-
do, a Fundação Petros – fundo
de previdência dos funcionários
da Petrobras –  anunciou na
quarta-feira (24) uma revisão
em sua política de investimen-
tos para os próximos cinco anos.

A estratégia é promover, nes-
te período, uma gestão mais ati-
va, viabilizada por maior flexi-
bilidade na carteira de investi-
mentos, mais alinhada à cultura
de asset management  (gestão
de recursos) implantada desde a
chegada da atual diretoria exe-
cutiva na gestão dos fundos, in-
formou, por meio de nota.

Aprovada em dezembro pelo
conselho deliberativo da empre-
sa, a nova política se baseia em
cenário de mercado de conside-
rável volatilidade ao longo dos
próximos dois anos.

No comunicado, o diretor de
Investimento da Petros, Daniel
Lima, disse que a Petrobras vem
buscando um bom grau de liqui-
dez desde 2017, “seja para apro-
veitar janelas de oportunidades
de compra de ativos a preços
descontados, seja para ter agili-
dade na redução de risco das car-
teiras”. Segundo ele, as políticas
atuais reforçam esse compro-
misso.

As novas diretrizes das polí-
ticas de investimentos da Petros
objetivam uma gestão cada vez
mais ativa da carteira de renda

Petros revê política
de investimentos para

aumentar liquidez
fixa e a troca de parte da renda
variável de liquidez restrita por
posições mais líquidas. Segun-
do o comunicado, o mercado de
crédito, tanto primário quanto
secundário, está no radar da Pe-
tros, “primando pela disciplina
na seleção dos papéis e visando
obter prêmios de risco adequa-
dos”.

O diretor ressaltou que o
processo de análise e tomada de
decisão hoje está efetivamente
estruturado, explorando critéri-
os objetivos/quantitativos e tam-
bém qualitativos a respeito dos
emissores. “Para cada realoca-
ção de ativos, é fundamental que
determinemos o impacto gera-
do no perfil de risco/retorno da
carteira dos planos. Na parte qua-
litativa, aspectos ambientais,
sociais e de governança corpor-
tariva passam a ser integrados às
análises de riscos”, afirmou.

As novas políticas a serem
adotadas pelos gestores do fun-
do de pensão dos funcionários
da Petrobras prevêem a possibi-
lidade de investimentos no ex-
terior, porém limitando a aloca-
ção máxima a 1% no Plano Pe-
tros do Sistema Petrobras
(PPSP), de benefício definido,
e a 2% no Plano Petros-2 (PP-
2), de contribuição variável. “No
caso específico do PP-2, por se
tratar de um plano jovem, há a
possibilidade de aumento de in-
vestimentos com lastro em imó-
veis”, informa. (Agencia Brasil)

Intenção de investir em próprio negócio
aumenta entre os empresários, diz SPC

A intenção dos empresários
em investir em seus próprios
negócios aumentou em dezem-
bro de 2017 em relação ao mês
do ano anterior ao marcar 35,1
pontos, como mostrou o Indica-
dor de Propensão ao Investimen-
to no próprio negócio. De acor-
do com dados do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) e da Confederação Nacional
de Dirigentes Lojistas (CNDL)
em dezembro de 2016 essa pon-
tuação foi 26,2 em uma escala
que vai de zero a 100.

O número também ficou aci-
ma do observado em novem-
bro (31,0 pontos). Segundo
SPC Brasil e CNDL, o resul-
tado de dezembro foi o maior
desde o início da série, em
maio de 2015.

Segundo a pesquisa, apesar
da pontuação ter aumentado, o
número de empresários que
pretendem investir é baixo
(29%). Em novembro esse per-
centual chegou a 28%. A quan-
tidade de indecisos aumentou

ao passar de 6% para 15% e
aqueles que não investirão pas-
sou de 64% para 53%.

A principal razão entre as
pessoas que não pretendem in-
vestir é por não considerarem
necessário (48%). Para 26%,
ainda pesa a percepção de que o
país não saiu da crise. Além des-
ses, 13% dizem que investiram
recentemente e que estão aguar-
dando retorno. 

De acordo com o levanta-
mento, entre os que pretendem
investir, a maior parte (47%) tem
como objetivo o aumento de ven-
das, além da adaptação da em-
presa a nova tecnologia (13%),
do atendimento da demanda que
aumentou (13%) e da economia
de recursos (9%).

Entre os que planejam inves-
tir, as medidas mais comuns se-
rão a reforma da empresa (27%),
a ampliação de estoque (23%),
a aquisição de máquinas e equi-
pamentos (20%), investimentos
em mídia e propaganda (13%) e
a ampliação de portfólio (13%).

O capital próprio será  a es-
colha de mais da metade dos
micro e pequenos empresários
que planejam investir nos próxi-
mos três meses, seja por meio
de aplicações que possuem
(48%) ou resultante da venda de
algum bem (13%). Os que vão
recorrer a empréstimos e finan-
ciamentos em bancos e financei-
ras são 17% dos entrevistados.

O indicador mostrou ainda
que a intenção de contratar cré-
dito também subiu em dezembro
de 2017, tanto na comparação
mensal quanto na comparação
anual. O Indicador de Demanda
por Crédito dos Micro e Peque-
nos Empresários alcançou 17,9
pontos. Em dezembro de 2017
eram 12,3 pontos e em novem-
bro, 12,9.

Mesmo com o avanço, os
dados mostram que apenas 11%
desses empresários têm a inten-
ção de contratar crédito pelos
próximos três meses. Os que não
pretendem tomar recursos em-
prestados somam 74% da amos-

tra, ao passo que 13% estão in-
decisos.

“A intenção de contratar cré-
dito fica abaixo da intenção de
investir, evidenciando o fato de
que muitos desses investimen-
tos são viabilizados com capital
próprio”, explica a economista-
chefe do SPC Brasil, Marcela
Kawauti.

De acordo com as entidades,
entre aqueles que não pretendem
contratar crédito, a principal ra-
zão é o fato de conseguir man-
ter o negócio com recursos pró-
prios (36%). Outros 27% citam
as altas taxas de juros e 14% es-
tão inseguros com as condições
econômicas. A pesquisa mostra
também que 38% dos micros e
pequenos reconhecem o alto
grau de dificuldade em obter
crédito. Entretanto, outros 20%
disseram que a contratação é fá-
cil. O excesso de burocracia
(46%) e juros altos (42%) são
as principais razões para quem
vê entraves na contratação de
crédito. (Agencia Brasil)

A expectativa mediana dos
consumidores brasileiros para a
inflação nos 12 meses seguin-
tes ficou em 5,4%, de acordo
com levantamento feito neste
mês pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV). A taxa é inferior ao
5,8% de dezembro de 2017 e é
o menor resultado desde setem-
bro de 2017 (5,2%).

Em relação a janeiro de 2017,
houve recuo de 2,5 pontos per-
centuais, já que, naquele período,
a taxa havia ficado em 7,9%.

Brasileiros acreditam
que inflação ficará em
5,4% nos próximos

12 meses
De acordo com a FGV, a con-

tínua queda da expectativa de in-
flação dos consumidores refle-
te de certa forma a divulgação da
inflação de 2017 segundo a in-
flação oficial, o IPCA, que está
em 2,95%, e o IGP-M (-0,52%).

A FGV espera que, nos pró-
ximos meses, o indicador de
expectativa de inflação apresente
um comportamento mais está-
vel, refletindo a trajetória do ní-
vel geral de preços da economia.
(Agencia Brasil)

Desempenho da indústria em dezembro
mostra trajetória de recuperação, diz CNI

A utilização média da capaci-
dade instalada da indústria brasilei-
ra foi de 64% em dezembro do ano
passado, divulgou hoje (24) a Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI), que considerou os dados do
fim do ano como indicadores de
uma trajetória de recuperação. O
percentual foi superior ao do mes-
mo mês de 2016, de 63%, e de
2015, 62%, mas ainda está abai-
xo de 2014, quando foi de 68%.

O indicador mede a utilização
da infraestrutura disponível nas fá-
bricas para produzir, e, segundo a
CNI, os principais problemas en-
frentados pelo setor são a carga tri-
butária, a falta de demanda interna
e a inadimplência dos clientes.

Para a CNI, os dados de de-
zembro sugerem “a manutenção
do processo de recuperação da
indústria no encerramento do
ano”. A confederação explica
que é comum que a produção
caia em dezembro, com o fim
das encomendas para festas de
fim de ano, mas, em 2017, a essa
queda foi mais branda.

O índice que mede a varia-
ção da produção em relação ao
mês anterior ficou em 42,4 pon-
tos em dezembro, em uma esca-
la de 0 a 100 em que qualquer
valor abaixo de 50 pontos repre-
senta recuo. O resultado é o
melhor para dezembro desde
2011, quando o índice foi de

42,6 pontos. Em 2015, dezem-
bro ficou com 35,5 pontos e, em
2016, com 40,7 pontos.

Ainda segundo a CNI, a que-
da no índice que mede a varia-
ção no número de empregados
foi a menor da série histórica,
que começou em 2011. Assim
como a produção, o número de
empregados também costuma
cair no mês de dezembro, de
acordo com a confederação.

A pesquisa também mostra
que houve queda nos estoques,
dentro do que foi planejado pe-
las empresas.

Situação financeira
O índice que mede a satisfa-

ção financeira dos empresários
com o desempenho de suas in-
dústrias continua desfavorável,
mas em trajetória de melhora.
No fim de 2015, o indicador es-
tava em 38,8 pontos, em uma
escala em que apenas valores
acima de 50 pontos indicam sa-
tisfação. No quarto trimestre de
2017, o índice chegou a 47,3
pontos.

A insatisfação em relação ao
lucro operacional também dimi-
nuiu neste mesmo período, de
33,2 pontos para 42,8 pontos, se
for levado em conta que, quanto
menor o indicador, pior é a per-
cepção sobre o cenário. (Agen-
cia Brasil)

Julgamento de Lula faz
bolsa disparar e dólar cair

O julgamento do ex-presi-
dente Lula interferiu positiva-
mente no movimento dos mer-
cados nesta quarta-feira (24).
O Ibovespa registrou marca
recorde tanto no registro in-
tradia (volume verificado em
determinado momento da
sessão) quanto no fechamen-
to do pregão. Já o dólar mar-
cou desvalorização de
2,44%, encerrando o dia co-
tado a R$ 3,159, valor mais
baixo desde outubro.

A bolsa começou a sessão
aos 80.678 pontos e operava
em alta moderada, mas regis-
trou uma súbita evolução tão

logo o desembargador Leandro
Paulsen deu o segundo voto
contra o recurso da defesa de
Lula e confirmou sua condena-
ção. O índice subiu rapidamen-
te até os 83.567 pontos às
16h50, cerca de 15 minutos
após o voto de Paulsen.

A sessão fechou em 83.680
pontos, o que representa alta de
3,72% sobre a véspera, maior
crescimento em 15 meses. A
pontuação é a maior da histó-
ria da bolsa, superando em mui-
to o recorde de fechamento
anterior, de 81.680, alcançado
na segunda-feira (22). (Agen-
cia Brasil)



Desembargadores do TRF4
condenam Lula a 12 anos de prisão

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, 25, 26, 27, 28 e 29 de janeiro de 2018Página 4

Os três desembargadores da
8ª Turma do Tribunal Regional
Federal da 4ª Região, em Porto
Alegre, votaram  na quarta-feira
(24) pela manutenção da conde-
nação do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva no caso do tri-
plex no Guarujá, no São Paulo.
Os magistrados negaram o re-
curso da defesa de Lula contra
sentença aplicada pelo juiz Sér-
gio Moro, em primeira instân-
cia pelos crimes de corrupção
passiva e lavagem de dinheiro.

O presidente da turma, Lean-
dro Paulsen, proclamou o resul-
tado e a sessão foi encerrada. 

Os desembargadores enten-
deram que a sentença de Moro
é válida. E também aumentaram
a pena do ex-presidente de 9 anos
e meio de prisão para 12 anos e
1 mês de prisão em regime fe-
chado pelos crimes citados, aco-
lhendo pedido do Ministério
Público Federal (MPF). 

Para o juiz federal Sérgio
Moro, ficou provado nos autos
que o ex-presidente e a ex-pri-
meira-dama Marisa Letícia eram
de fato os proprietários do imó-
vel e que as reformas executa-

das no triplex pela empresa OAS
provam que o apartamento era
destinado a Lula e faziam parte
do pagamento de propina ao ex-
presidente por ter beneficiado a
empreiteira em contratos com a
Petrobras.

No recurso, a defesa alegou
que a análise de Moro foi “par-
cial e facciosa” e “descoberta de
qualquer elemento probatório
idôneo”. Os advogados afirma-
ram que um conjunto de equívo-
cos justificava a nulidade da con-
denação. Para a defesa, o juiz
teria falhado ao definir a pena
com base apenas na “narrativa
isolada” do ex-presidente da
OAS José Adelmário Pinhei-
ro Filho, conhecido como Léo
Pinheiro, sobre o que os ad-
vogados consideram “um fan-
tasioso caixa geral de propinas”
e a suposta compra e reforma do
imóvel.

Julgamento
O julgamento começou às

8h30 com a apresentação do re-
latório do desembargador João
Pedro Gebran Neto. Ele fez um
resumo da ação e negou questão

de ordem apresentada pela defe-
sa que pedia mais tempo de fala.

Depois, o procurador regio-
nal da República Maurício Go-
tardo Gerum, teve 30 minutos
para se manifestar. Ele afirmou
que o ex-chefe do Executivo se
corrompeu e que a defesa não
conseguiu apresentar qualquer
elemento probatório consisten-
te que afastasse a acusação dos
crimes de corrupção passiva e
lavagem de dinheiro. “Lamenta-
velmente, Lula se corrompeu”,
resumiu.

O advogado de Lula, Cristi-
ano Zanin, afirmou, durante
julgamento, que o processo é
nulo e que, na sentença, não
foi feita prova da culpa, mas,
sim, da inocência do ex-pre-
sidente. Na alegação, Zanin
apontou uma série de incon-
sistências no processo.

Depois, os desembargadores
iniciaram a leitura dos votos. O
primeiro foi o relator, João Pe-
dro Gebran Neto, que votou pela
condenação de Lula e o aumen-
to da pena de 9 anos e 6 meses
de prisão para  12 anos e um mês
de reclusão. Para o desembarga-

dor, a pena de Lula deve ser cum-
prida em regime fechado. Em
relação ao ex-executivo da OAS
Agenor Franklin, o relator pro-
pôs a redução da pena de 6 anos
de prisão em regime fechado,
para 1 ano, 10 meses e 7 dias de
reclusão, em regime aberto. A
pena do ex-presidente da em-
preiteira da OAS, José Aldemá-
rio Pinheiro Filho, o Léo Pi-
nheiro, foi mantida em 3 anos, 6
meses e 20 dias de reclusão, em
regime inicial semiaberto.

O revisor, Leandro Paulsen,
votou em seguida. Ele acompa-
nhou o relator e também mante-
ve condenação de Lula e au-
mento da pena. Com isso, o pla-
car ficou em 2 a 0, o que sig-
nifica maioria no tribunal para
manutenção da condenação de
Lula. Paulsen disse, no entan-
to, que a pena só deve ser cum-
prida após todos os recursos
“serem exauridos na segunda
instância”. 

O terceiro e último a votar
foi o desembargador Victor dos
Santos Laus, que também man-
teve a condenação e aumento da
pena. (Agencia Brasil)

Balanço divulgado na
quarta-feira (24) pelo Minis-
tério da Saúde informa que
foram confirmados 130 ca-
sos de febre amarela no país
entre julho de 2017 e janeiro
deste ano, sendo 61 em São
Paulo, 50 em Minas Gerais,
18 no Rio de Janeiro e um no
Distrito Federal. A pasta con-
firmou ainda 53 óbitos pela
doença, sendo 24 em Minas
Gerais, 21 em São Paulo, sete
no Rio de Janeiro e um no
Distrito Federal.

Os números foram apre-
sentados durante videoconfe-
rência entre o ministério e
representantes estaduais e
municipais de São Paulo, do
Rio de Janeiro e da Bahia,
onde serão realizadas campa-
nhas de vacinação contra a
febre amarela com uso de
doses fracionadas. Entre ju-
lho de 2016 e janeiro do ano
passado, mesmo período ana-
lisado pelo balanço atual, fo-
ram registrados 397 casos e
131 óbitos pela doença.

O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, destacou que os
dados apontam aumento da
área de circulação do vírus.
“Embora a área exposta este
ano seja muito maior e abarque
grandes cidades com maior
concentração populacional do
que no ano passado, esses nú-
meros demonstram que a situa-
ção deste ano é muito mais con-
trolada, se comparada ao ano
passado”, explicou o ministro
da Saúde, Ricardo Barros.

Durante a videoconferên-
cia, o ministro pediu empenho
dos governos estaduais onde
haverá campanha. “Solicito o
empenho de todos nesse pro-
cesso”, reforçou Barros. “Fica
o nosso pedido para que vocês
façam o melhor esforço pos-
sível”, completou.

Vacina
O ministro reforçou à im-

prensa que a vacina contra a
febre amarela, apesar de fra-
cionada, tem “excelente efe-
tividade, ótima qualidade e
está produzindo a imunização
de forma adequada”.

Ele lembrou ainda que a
boa cobertura vacinal contra
a febre amarela alcançada no
ano passado no Espírito San-
to demonstra a eficácia de se

Febre amarela:
ministério confirma

130 casos e 53 mortes
em três estados e no DF

apostar em campanhas de
imunização, já que o estado
não registra problemas com
a doença em meio ao surto
deste ano.

“Precisamos da população
mobilizada porque o modelo
de vacinação requer campa-
nha”, disse, ao explicar que a
ampola da vacina contra a fe-
bre amarela perde a validade
depois de apenas seis horas
aberta. “Temos vacina para
vacinar todos os brasileiros.
Basta que haja necessidade”,
concluiu.

Campanhas
Os estados de São Paulo

e do Rio de Janeiro iniciam
amanhã (25) a imunização
contra a febre amarela em
municípios pré-selecionados.

Em São Paulo, 54 muni-
cípios participam da campa-
nha, com previsão de vacinar
8,3 milhões de pessoas, sen-
do 6,3 milhões com a dose
fracionada e 2 milhões com
a dose padrão. Já no Rio de
Janeiro, 7,7 milhões de pes-
soas deverão receber a dose
fracionada e 2,4 milhões, a
integral, em 15 municípios.

O início da campanha de
vacinação no estado da Bahia
está previsto para 19 de fe-
vereiro. Na Bahia, 2,5 mi-
lhões de pessoas serão vaci-
nadas com a dose fracionada
e 813 mil com a dose padrão,
em oito municípios, até 9 de
março.

O objetivo da campanha,
segundo o ministério, é evi-
tar a expansão do vírus para
áreas próximas de onde há
circulação do vírus atualmen-
te. No total, 21,7 milhões de
pessoas destes municípios
deverão ser vacinadas duran-
te a campanha, sendo 16,5
milhões com a dose fracio-
nada e outras 5,2 milhões
com a dose padrão.

“A adoção do fraciona-
mento das vacinas é uma me-
dida preventiva e recomenda-
da pela Organização Mundial
da Saúde (OMS) quando há
aumento de epizootias e ca-
sos de febre amarela silves-
tre de forma intensa, com ris-
co de expansão da doença em
cidades com elevado índice
populacional”, informou a
pasta. (Agencia Brasil)

Defesa de Lula pode recorrer de
decisão do TRF4 que manteve condenação

Com a decisão uninâme dos
três desembargadores da 8ª Tur-
ma do Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF4) de man-
ter a condenação do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva no
caso triplex, no Guarujá (SP), a
defesa de Lula pode recorrer e
apresentar embargos de declara-
ção, um recurso onde a defesa
pede esclarecimentos sobre al-
gum ponto da decisão. Esses
embargos são apresentados ao

relator do caso, João Pedro Ge-
bran Neto, e julgados pelos três
integrantes da 8ª Turma.

Os embargos devem ser
apresentados até dois após a pu-
blicação da sentença, segundo a
assessoria do tribunal. O TRF4
vai divulgar a íntegra dos votos e
o acórdão da sessão de julgamen-
to da apelação criminal do ex-pre-
sidente na próxima semana.

Na sessão, os desembarga-
dores também aumentaram a

pena de Lula para 12 anos e um
mês de prisão, em regime fecha-
do, pelos crimes de corrupção
passiva e lavagem de dinheiro. 

O cumprimento da pena de
Lula só poderá ser feito após
esgotados todos os recursos em
segunda instância.

O tribunal informou que os
desembargadores Leandro Paul-
sen e Victor Laus sairão de féri-
as. Paulsen ficará 30  dias fora,
a partir de 29 de janeiro. Pelo

mesmo prazo, Victor Laus tam-
bém estará de férias a partir de
21 de fevereiro. Nas férias dos
titulares, juízes federais são
convocados. Neste caso, serão
chamados para a 8º Turma Ni-
valdo Brunoni, para substituir
Laus, e Antônio Bochenek, no
lugar de Paulsen. Mesmo com
as férias dos titulares, os pra-
zos processuais correm nor-
malmente, conforme o
tribunal. (Agencia Brasil)

Paulistanos confiam pouco nas
instituições públicas, diz pesquisa

Pesquisa da Rede Nossa São
Paulo mostra que somente 11%
dos paulistanos confiam na Câ-
mara Municipal, 16% confiam
no Tribunal de Contas do Muni-
cípio (TCM) e 19% nas prefei-
turas regionais. A prefeitura de
São Paulo tem a confiança de
23% dos paulistanos. Somente
o Metrô atingiu índice de confi-
ança acima de 50% entre as 13
instituições e empresas públicas
pesquisadas.

Divulgada  na quarta-feira
(24), a pesquisa mostra a per-
cepção dos paulistanos sobre a
qualidade de vida, participação
social e atendimento dos servi-
ços públicos nas áreas da saúde,
educação e segurança, além de
revelar o grau de confiança nas
instituições e empresas públi-
cas. Foram entrevistadas 800
pessoas com 16 anos ou mais
entre os dias 8 e 27 de dezem-
bro de 2017.

A nota para a qualidade de
vida na cidade passou de 5,4 para
6,0. Com relação à qualidade de
vida individual, 4% disseram que
melhorou muito; 17% disseram
que melhorou um pouco; 41%,
que ficou estável; 25%, que pi-
orou um pouco; e 13%, que pio-

rou muito. Pelo menos 61% dos
entrevistados afirmaram que se
mudariam da cidade se pudes-
sem, e 39% disseram que não se
mudariam. Na pesquisa anterior
esses percentuais foram de 68%
e 30%, respectivamente.

De acordo com o levanta-
mento da Rede Nossa São Pau-
lo, a prefeitura da capital paulis-
ta é considerada ótima ou boa
por 15% dos entrevistados; 43%
consideram a instituição regular
e 41%, ruim ou péssima. Para
12% dos entrevistados, as pre-
feituras regionais são ótimas ou
boas; para 38% são regulares e
para 46% são ruins ou péssimas.

Com relação à Câmara Mu-
nicipal, 5% dos cidadãos avali-
am a instituição como ótima ou
boa, 22% como regular e 67%
como ruim e péssima. Quando
questionados sobre sua partici-
pação nas atividades da Câmara
Municipal, 92% disseram que
não participaram de nenhuma
nos últimos 12 meses. Mais da
metade (55%) não se lembram
em que vereador votaram nas úl-
timas eleições.

Segurança
Para 68% dos entrevistados

da Rede Nossa Paulo o que pro-
voca mais medo no cotidiano da
cidade são os assaltos e roubos,
seguidos de violência em geral
(58%), sair à noite (29%) e trá-
fico de drogas (28%). Pelo me-
nos 25% afirmaram ter sofrido
roubo ou furto nos últimos 12
meses; 14% algum tipo de pre-
conceito ou discriminação; 8%,
agressão física; e 5%, assédio
sexual.

Entre as ações mais impor-
tantes para diminuir a violência
foram apontados os investimen-
tos em educação de qualidade
para jovens de baixa renda
(36%), combate à corrupção na
polícia e nos presídios (28%),
criação de oportunidades de tra-
balho para jovens de baixa renda
(26%), combate mais severo ao
tráfico de drogas (25%), aumen-
to do número de policiais nas
ruas (23%), redução da desigual-
dade entre as regiões ricas e po-
bres (22%) e mais agilidade da
Justiça (21%).

Saúde
A pesquisa indicou que 84%

dos entrevistados utilizaram al-
gum tipo de serviço público de
saúde. Entre os serviços mais

demandados e que registraram
maior aumento na utilização es-
tão: distribuição gratuita de me-
dicamentos (de 51% para 69%),
atendimento ambulatorial (56%
para 65%), consulta com espe-
cialistas (36% para 48%), aten-
dimento de emergência (de 28%
para 34%) e serviço odontoló-
gico (de 15% para 32%).

A média de tempo para rea-
lização de consultas, de acordo
com a pesquisa, passou de 82
para 160 dias; para exames, de
98 para 161 dias; e para proce-
dimentos mais complexos, de
186 para 359 dias. No setor pri-
vado, o tempo médio para con-
sultas passou de 15 para 70 dias;
para exames, de 18 para 68 dias;
e para procedimentos mais com-
plexos, de 38 para 103 dias.

Educação
Quando questionados sobre

a espera por vagas em creches
municipais, 39% dos entrevista-
dos responderam que precisaram
esperar pela matrícula. Entre
eles, 56% afirmam ter esperado
mais de seis meses por uma vaga.
O tempo médio de espera para
vagas nas creches municipais é de
283 dias. (Agencia Brasil)
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Nacionais

Honda Civic 2018 chega
mais completo

A Honda Automóveis apresenta a linha
2018 do Civic Geração 10. O premiado sedã
recebeu novos equipamentos de conforto e
comodidade, tornando o modelo ainda mais
completo e atraente para o consumidor. A prin-
cipal novidade, que chega nas versões EX e
Sport, é a adoção de uma nova central multi-
mídia, desenvolvida no Brasil, que traz conec-
tividade com os sistemas Apple CarPlay e
Android Auto.

De fácil operação, tem manuseio seme-
lhante ao de um tablet, permitindo a operação
intuitiva de mapas do sistema de navegação
do Waze (por meio do Android Auto), além
da reprodução de músicas via Bluetooth, por
dispositivos portáteis, ou de serviços de stre-
aming (via conexões Bluetooth, Android Auto
ou Apple CarPlay).

Essa central oferece a visualização da
câmera de ré com três ângulos de visão e in-
dicação de distância por cores, além de di-
versas possibilidades de regulagem de áudio,
permitindo uma equalização adequada para
cada estilo musical.

As versões EXL e Touring, por sua vez,
seguem com a moderna central multimídia
lançada com o modelo, que traz tela de sete

polegadas sensível ao toque, navegador inte-
grado e compatibilidade com os sistemas Ap-
ple CarPlay e Android Auto.

Com isso, todas as versões do Civic pas-
sam a trazer integração com a maioria dos
smartphones disponíveis no mercado, permi-
tindo uma condução mais segura e maior co-
nectividade para o motorista.

A versão EXL também traz novidades na
linha 2018. O modelo recebe sensores de es-
tacionamento frontais e traseiros, que com-
plementam o auxílio da câmera de ré em ma-
nobras, permitindo estacionar o Civic com
mais facilidade em vagas estreitas. O siste-
ma - o mesmo adotado na versão Touring -
traz indicação visual da distância na central
multimídia além de alertas sonoros que avi-
sam a aproximação de objetos nas extremi-
dades do veículo.

Já a versão Sport recebe mudanças ex-
ternas e internas que valorizam ainda mais o
seu perfil jovial. Os retrovisores ganham novo
acabamento, com pintura Cristal Black pero-
lizada, que acompanha o visual da grade frontal
e das rodas de liga leve com acabamento es-
curecido.

Na parte interna, a versão Sport passa a

adotar, além da nova central multimídia, ban-
cos com um novo acabamento de alta quali-
dade, com costuras em contraste - o mesmo
adotado no Civic norte-americano. Os ban-
cos trazem ainda um acabamento diferencia-
do na parte central, que reforça o aspecto
mais jovial da versão.

As versões Sport e EX chegam com um
quadro de instrumentos atualizado, com indi-
cadores de temperatura do motor e do nível
de combustível na cor vermelha.

Em todas as versões do Civic 2018 o con-
sumidor irá encontrar um tapete de borracha
no console central. Na parte de baixo deste,
desenhos aleatórios em baixo relevo repre-
sentam diferentes valores da Honda.

O modelo é oferecido em três propostas:
EX e EXL, com um perfil mais elegante e
focado no conforto e na tecnologia; Sport, com
personalidade esportiva e jovial; e Touring, com
apelo superior para competir com os sedãs
sofisticados.

O modelo traz duas opções de transmis-
são: manual de seis velocidades (Sport), e uma
continuamente variável (Sport, EX, EXL e
Touring), além de duas opções de motoriza-
ção - 2.0 FlexOne de 155 cv, para as versões
Sport, EX e EXL e 1.5 Turbo, de 173 cv para
a Touring.

Em todas as propostas, o Civic já oferece
um pacote completo de equipamentos onde
se destacam: ar-condicionado digital, freio de
estacionamento eletrônico com função Brake-
Hold, controle de cruzeiro e botão ECON de
modo de condução econômico.

Todas as versões trazem ainda airbags
frontais, laterais e de cortina, controle de tra-
ção e estabilidade VSA (Vehicle Stability As-
sist), sistema de partida em aclive (HSA), sis-
tema de vetorização de torque baseado em
frenagem Agile Handling Assist (AHA), den-
tre outros equipamentos de segurança, con-
forto e comodidade.

Preços - Honda Civic 2018:
Sport MT: R$ 89.400,00
Sport CVT: R$ 96.400,00
EX CVT: R$ 99.900,00
EXL CVT: R$ 106.200,00
Touring CVT: R$ 124.900,00

Em jornalismo, furo é o jargão para a in-
formação publicada em um veículo antes de
todos os demais. O furo é dado quando uma
equipe de repórteres e editores consegue apu-
rar uma notícia, um fato ou um dado qualquer
e publica esta informação sem que os veícu-
los concorrentes tenham acesso a ela (Wiki-
pédia). Aqui vamos tratar rapidamente de algo
que a Renault percebeu e produziu no merca-
do brasileiro.

Com rodas de 14 polegadas e apenas três
furos, o Renault Kwid resgata este item do
passado da marca que fazia parte do clássico
Gordini (fabricado pela extinta Willys Over-
land do Brasil sob licença da Renault entre
1959 e 1968). Posteriormente, o pequeno
Corcel - na verdade um projeto Willys Over-
land do Brasil, com base no modelo Renault
R12 francês – e o Ford Del Rey, também uti-
lizavam rodas de três furos.

Algo interessante que foge do comum,
pois atualmente o padrão é ter rodas de qua-
tro, cinco e até seis furos para carros deste
porte. Por se tratar de um SUV compacto e
bem leve, com menos de 800 quilos, e sem
pretensões de muito torque (9,8 kgfm e 70 cv
com etanol) e velocidade final (156 km/h) por
utilizar motor de um litro, não prejudicará a
segurança dinâmica.

O furo da Renault

Sendo assim, este modelo tem uma facili-
dade à mais para a troca de um pneu furado,
bem como menos tempo gasto para colocação
do estepe, também tornando menos intimida-
dor este processo para mulheres não muito fa-
miliarizadas com este procedimento.

O Kwid vem em todas as suas versões
com rodas de aro 14, de aço com calotas nas
versões Life e Zen, e de liga leve nas versões
Intense e Outsider.

O porta malas é o maior dos carros des-
te porte, com 290 litros. Espaço suficiente
para quatro malas médias, tendo assim mais
espaço que seus concorrentes, o VW Up e
Fiat Mobi, com 285 e 235 litros, respectiva-
mente.

Com motor 1.0 flex de três cilindros e
câmbio de cinco marchas, é possível fazer 12
km/l na cidade sem trânsito e 9 km/l com trá-
fego intenso, ambos rodando no etanol.

A versão mais em conta do Renault Kwid
sai por R$ 29.990, e topo de linha, com uma
central multimidia bem completa (MidiaNAV
2.0), sai por R$ 39.990, com rodas de liga leve
(com três furos!), chave dobrável, abertura
do porta malas na chave, entre outros deta-
lhes. Um tremendo furo bem dado no merca-
do nacional.

Repórter: Henrique Luís.

Importados

RAV4 2018 chega com nova versão de entrada

        Modelo          Versão Preço público sugerido
Toyota RAV4 2018 2.0 4x2     R$ 129.990,00
Toyota RAV4 2018 2.0 4x2 CVT TOP     R$ 139.990,00

 A Toyota traz novidades para a linha 2018
do seu SUV RAV4. A partir de maio deste
ano, o modelo da marca adicionará a seu por-
tfólio uma nova configuração de entrada, ver-
são 2.0 4x2, com o preço R$ 129.990. Para
os interessados na aquisição, a Toyota já abriu
pedidos de reserva, que podem ser realizados
em quaisquer concessionárias da marca no
País.

O RAV4 2.0 4x2 trará sob o capô mesmo
conjunto mecânico da versão 4x2 CVT TOP,
de motorização Dual VVT-i 2.0L 16V, que faz
sintonia fina com a transmissão automática
do tipo CVT e simula até sete velocidades no
modo manual sequencial.

No design, a linha segue a renovação con-
ferida ao SUV em abril do ano passado, que
reforçou a presença marcante do veículo. Na
lista de equipamentos, o modelo traz um pa-
cote que contempla ar-condicionado, espelho
retrovisor day night, comando de ajuste de
altura dos faróis, assentos revestidos em teci-
do com seis tipos de ajustes e porta-objetos,
volante com regulagem de altura e profundi-
dade, sistema de áudio Toyota Play com CD

(VSC), assistente de arranque em subidas
(HAC), controle de tração (TRC), sensor de
estacionamento traseiro, além de três airba-
gs, dois frontais e um de joelho, para o moto-
rista. O pacote acompanha ainda freios ABS
com sistema de assistência à frenagem (BAS)
e distribuição eletrônica (EBD).

Uma das comodidades da versão 4x2 CVT
TOP é o sistema Smart Entry para o destrava-
mento das portas, por proximidade da chave.
Outro destaque é o botão Push Start, sistema
de partida sem chave, capaz de acionar a igni-
ção apenas ao toque de um botão.

Para ampliar a nitidez na visualização do
computador de bordo, o painel passou a apre-
sentar informações em TFT colorido com sete
funções, incluindo hodômetro total e parcial,
temperatura externa, consumo médio e ins-
tantâneo de combustível, indicador de direção
econômica ECO, autonomia e velocidade
média do veículo.

O RAV4 2018 vem com sistema multimí-
dia Toyota Play em tela de 7’’ sensível ao to-
que, com interface de acesso à internet (Wi-
Fi), áudio AM, FM, CD player e MP3, leitor
de DVD, conexões USB, AUX e Bluetoo-
th®, seis alto-falantes e nova antena no teto,
agora do tipo shark fin. Câmera de ré e GPS
integrado também acompanham o pacote de
acessórios.

Na linha 2018, a versão 4x2 CVT TOP
possui, de série, sensor de estacionamento
dianteiro e traseiro. Outro diferencial é o teto
solar elétrico.

Complementam o conforto de condução,
ar-condicionado dual zone automático, com
filtro antipólen e display digital, controle de
velocidade de cruzeiro, indicador de marchas
digital, aviso sonoro de faróis ligados e chave
na ignição no painel.

Os preços da linha 2018 do RAV4 são os
seguintes:

Player e função MP3, entrada USB e Blue-
tooth®.

Nos itens de segurança, a 2.0 4x2 traz de
série: sistema de controle de estabilidade

A renovada BMW K 1600 GTL estreia
neste mês na rede de concessionárias autori-
zadas da marca no país, com preço sugerido
de R$ 135.900. Ícone entre as motocicletas
do segmento touring de alto luxo, a nova GTL
exibe novidades no design e na ergonomia,
neste caso voltadas para proporcionar um ro-
dar ainda mais confortável. O motor que a
impulsiona é um seis cilindros em linha de
1.649 cm³, 4 tempos, 24 válvulas com duplo
comando, e capaz de entregar 160 cv de po-
tência, a 7.750 rpm, e 175 Nm de torque, a
partir de 5.250 rpm. O conjunto motriz agre-
ga ainda câmbio de seis marchas e transmis-
são por eixo cardã.

A lista de equipamentos de série também
é ampla em ambas as motocicletas. A gama
de itens engloba freios assistidos por ABS Pro,
Controle de Tração Dinâmico (DTC), Ajuste

Motos
BMW K 1600 GTL
renovada chega às

concessionárias

Eletrônico de Suspensão (ESA), manoplas e
banco aquecidos, farol xenon, lanterna e lu-
zes indicadoras de direção em LED, Controle
Eletrônico de Velocidade, computador de bor-
do, modos de pilotagem e para-brisa com ajus-
te elétrico.

Outro destaque desta touring da família K
são os recursos tecnológicos semelhantes aos
encontrados em automóveis premium; entre
eles farol direcional, Assistente de Partida em
Ladeira (HSC), Controle de Pressão dos Pneus
(RDC), partida sem chave (keyless), Assistente
de Trocas de Marchas Pro, luzes adicionais em
LED, interface Bluetooth, sistema de alarme
antifurto, sistema de áudio com preparação
para GPS e marcha a ré.

A BMW K 1600 GTL é oferecida nas
cores branco, cinza e ebony, com top case
pintado na cor da motocicleta.

A Mercedes-Benz anuncia a chegada do
CLA 180, com motor de 1.6 L que gera 122
cv de potência e torque de 200 Nm, além de
transmissão 7G-DCT de dupla embreagem.
O modelo já está disponível nos concessioná-
rios do Brasil, com preço sugerido de R$
137.900.

Sucesso no mundo todo por seu design
caracterizado pela combinação de elegância
com linhas joviais e expressivas, a nova ver-
são do modelo é equipada com rodas de 17
polegadas, faróis e lanternas de LED High
Performance e câmera de ré.

Suas proporções esportivas e dinâmicas,
caracterizadas pelos contornos arredondados,
tornam o CLA um modelo inconfundível, que
foi capaz de atrair as atenções do público mais
jovem, ampliando o leque de clientes da Mer-

Mercedes-Benz lança
CLA 180 no Brasil

cedes-Benz desde seu lançamento no mer-
cado mundial. Na motorização 180 ele será
oferecido em cinco opções de cores metáli-
cas (preto cosmos, prata polar, cinza monta-
nha, azul cavansite e marrom oriente) e três
sólidas (vermelho júpiter, preto noite e bran-
co).

No interior, o modelo traz revestimentos
nas cores preto e cinza cristal, ambas combi-
nando material sintético ARTICO e tecido
Coari. Além disso, o painel conta com o sofis-
ticado acabamento com visual honeycomb.

Com relação à segurança e conforto, o
cupê de quatro portas proporciona um com-
portamento ágil e dinâmico condizente com
sua aparência, além do excepcional conforto
de rodagem, que é uma das marcas registra-
das da Mercedes-Benz. Sua estabilidade é

fruto de uma suspensão independente tanto
na dianteira quanto na traseira cuidadosamen-
te desenvolvidas para o modelo.

Outro importante item é a direção eletro-
mecânica Direct S teer. Esse sistema de as-
sistência de direção proporciona mais sensi-
bilidade ao condutor e contribui para melho-
rar a condução. O veículo também conta com
várias funções de assistência ativadas pela
unidade de controle do ESP (programa ele-
trônico de estabilidade).  Entre elas estão o
contra esterço em caso de saída de traseira,
correção da direção em frenagens em su-
perfícies com diferentes níveis de aderên-
cia, redução da influência da tração diantei-
ra na direção e compensação de ventos la-
terais.

Para auxiliar em manobras, o CLA 180 é
equipado com câmera traseira com linhas
auxiliares dinâmicas. Dessa forma, o condu-
tor consegue visualizar o trajeto exato da
manobra e evitar possíveis obstáculos.

Adicionalmente, sete airbags garantem a
segurança passiva em caso de acidente. Além
dos dois dianteiros, para o motorista e o pas-
sageiro, o CLA traz dois airbags laterais na
frente, airbags tipo cortina, que protegem as
quatro janelas do veículo, e um airbag para
proteger os joelhos do motorista.

Com essa nova motorização, a família do
CLA passa a oferecer quatro versões aos cli-
entes Mercedes-Benz. São elas: CLA 180,
CLA 200 ff, CLA 250 Sport 4MATIC e Mer-
cedes-AMG CLA 45 4MATIC.


